Parecer nº 627, de 2002, da Comissão de Saúde e Higiene, sobre o Projeto de lei nº 592, de 2001 

De autoria do nobre deputado Márcio Araújo, o projeto epigrafado cria o Programa de Incentivo à Doação de Medula Óssea - PIDMO, no âmbito do Sistema Único de Saúde - SUS. 

Decorrido o prazo regimental, não houve apresentação de emendas nem de substitutivos. Na seqüência do processo legislativo, foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favoravelmente à proposição. 

Nesta oportunidade, como membro efetivo da Comissão de Saúde e Higiene, temos a incumbência de exarar parecer acerca do mérito. 

Em o fazendo entendemos serem altamente meritórias as razões que nortearam o autor. De fato, como bem expõe o nobre deputado Márcio Araújo, existem atualmente mais de 700 pessoas aguardando transplante de medula óssea em diferentes regiões brasileiras. 

Os pacientes na fila de espera ficam de três a seis meses para passarem pelo procedimento, podendo haver a extensão deste prazo. 

A demora no atendimento não está relacionada diretamente à falta de doador mas principalmente ao reduzido número de laboratórios especializados nos exames de compatibilidade genética - HLA (Human Leukocyte Antigem), os quais possuem um custo muito alto. 

Desta forma, por considerarmos a iniciativa justa e relevante, manifestamo-nos, favoravelmente ao Projeto de lei nº 592, de 2001. 

É o nosso parecer. 

a) Caldini Crespo - Relator 

Aprovado o parecer do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em 19-2-202 

a) Alberto Calvo - Presidente 

Pedro Tobias, Newton Brandão, Caldini Crespo, Antonio Salim Curiati, Alberto Calvo, Jamil Murad 

